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DETERMINANTES SOCIOECONÔMICOS NO MANEJO DOS CUPINS 

DE MONTÍCULO EM ÁREAS DE AGRICULTURA FAMILIAR NA 

LOCALIDADE DO CÓRREGO DA ONÇA, MUNICÍPIO DE PONTES E 

LACERDA. 
 

 

Resumo: Este trabalho foi conduzido com o objetivo de realizar o levantamento dos 

métodos de controle de cupins presentes no município de Pontes e Lacerda, no 

assentamento Córrego da Onça. Segundo a Superintendência Regional do INCRA o 

assentamento é composto por 83 famílias de agricultores que cultivam produtos 

agrícolas para seu sustento. O referido assentamento ocupa uma área de 1.578 ha, foi 

implantado em 1986. Das 83 famílias, foram coletados dados de 20 propriedades, onde 

se buscava informar-se a idade dos assentados, aspectos socioeconômicos. Os dados 

foram submetidos ao teste de normalidade e submetidos à análise de variância e teste de 

média, e comparadas pelo Teste de Tukey a 5% através do programa estatístico Sisvar. 

 

 

Palavras-chave: Famílias, culturas, propriedades 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                   

 

  

1. INTRODUÇÃO 

 

 O termo “assentamento”, em nosso país, aparece inicialmente no âmbito da 

burocracia como política governamental, resultante de pressões exercidas pelos 

movimentos sociais frente às demandas por terra, referindo- se às diversas etapas da 

ação do Governo Federal, ordenando e reordenando os recursos fundiários em beneficio 

de trabalhadores rurais sem terra ou com pouca terra (Castro 2007). 

 Os assentamentos remetem ao processo de fixação dos trabalhadores rurais à 

terra, com disponibilidade de condições adequadas para o uso do solo e o incentivo à 

organização comunitária (Bergamasco 2001). 

 Castro (2007) relatam que o processo de implantação de assentamento no país 

avançou significativamente nas últimas décadas. Conforme se constata, o número de 

assentamentos cresceu 528,53% entre 1985 e 2001, ampliando em 353,60 % as famílias 

beneficiárias  

 O País possui mais de 900 mil famílias vivendo em 7.800 assentamentos rurais 

resultantes de áreas que foram desapropriadas para reforma agrária. Embora garantam a 

posse da terra para milhões de agricultores, esses locais apresentam condições de vida e 

trabalho geralmente precárias. Segundo Fernandes (1996) estas são áreas novas que 

necessitam mais investimentos em infra-estrutura, saúde, educação, habitação, 

transporte e assistência técnica. 

Embora a vida melhore para a maioria dos que obtiveram acesso à terra, a baixa 

escolaridade dos assentados é um obstáculo para o avanço da produtividade agrícola 

(Bergamasco 2001).  

No Brasil a maior parte dos assentamentos usa ainda o chamado “pastoreio 

contínuo”. Este sistema é o principal fator que contribui para a baixa produtividade e a 

degradação das pastagens.  

Contudo as pastagens ainda não são, em grande parte, conduzidas em nosso país 

como uma cultura agrícola, pois são implantadas nos piores solos, sem correção e 

adubação. Após a implantação são manejadas de forma incorreta permitindo a 

ocorrência de superpastejo, perdas de solo, compactação e pragas como as saúvas, 

cigarrinhas e cupins. 

A invasão de ecossistemas naturais pelo homem para o desenvolvimento da 

agricultura e pecuária destrói, na maioria das vezes, sistemas ecológicos complexos, 

diversificados e estáveis. Em grandes áreas, foram extintas diversas espécies de plantas 
 



                                                                                                                                   

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


